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Resumo: O crescente consumo de painéis de madeira reconstituída, como alternativa 
para substituir a madeira maciça, reforça as discussões sobre os impactos ambientais 
causados e os resíduos gerados pelo setor moveleiro. Considerando a relevância das 
indústrias de móveis no setor econômico brasileiro e catarinense, este estudo tem como 
objetivo identificar e quantificar os principais tipos de resíduos gerados no processo de 
fabricação dos móveis. Para a quantificação foram pesados os recortes das chapas, em 
kg, bem como o pó proveniente do MDF. Calculou-se o volume em m³ de cada chapa 
de MDF utilizada para a fabricação dos móveis, relacionando-o com a densidade média 
do material, em kg/m³. Então, obteve-se o peso total em kg das chapas utilizadas. O 
percentual final da geração de resíduos foi obtido através da média aritmética das 
porcentagens de resíduos gerados na fabricação dos móveis de cada ambiente. 
Verificou-se que os principais resíduos gerados foram peças de MDF, pó de MDF e fita 
de borda de PVC. Verificou-se ainda que, a taxa de geração de resíduos para a indústria 
moveleira estudada foi de 4,72%. Por fim, concluiu-se que estes resíduos, além de 
volumosos tem destino ambientalmente incorreto, sendo em muitos casos, queimados a 
céu aberto. 
 
Palavras chaves: Resíduos. Móveis. MDF.   
 
 
Abstract: The growing consumption of reconstituted of panels, as an alternative to 
replace solid wood, reinforces discussions about the environmental impacts caused and 
the waste generated by the furniture sector. Considering the relevance of the furniture 
industries in the Brazilian and Santa Catarina economic sectors, this study aims identify 
and quantify the main types of waste generated in the furniture manufacturing process. 
For the quantification, the cutouts of the plates, in kg, were weighed, as well as the 
powder from the MDF. The volume in m³ of each MDF sheet used to manufacture the 
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furniture was calculated, relating it to the average density of the material, in kg/m³. 
Then, the total weight in kg of the plates used was obtained. The final percentage of 
waste generated was obtained through the arithmetic average of the percentages of 
waste generated in the manufacture of furniture in each environment. It was found that 
the main waste generated was MDF pieces, MDF powder and PVC edge tape. It was 
also found that the rate of waste generation for the furniture industry studied was 
4,72%. Finally, it was concluded that these wastes, besides being bulky, have an 
environmentally incorrect destination, being, in many cases, burned in the open. 
 





De acordo com Fonseca et al. (2018), o meio ambiente vem sofrendo muitas 
alterações negativas com o passar dos anos. A extração da madeira é vista como uma 
dessas principais alterações. Em virtude disso, foram criadas alternativas para o setor 
moveleiro, como a utilização de Medium Density Fiberboard (MDF).  
O MDF é um painel composto por uma mistura homogênea de fibra de madeira, 
que garante sua resistência e estabilidade, é conhecido como ecologicamente correto por 
substituir o uso de madeira nativa.Devido à sua capacidade de reproduzir várias texturas 
de madeiras proibidas de serem utilizadas na produção de móveis, o MDF, além desse 
uso, é empregado na construção civil, em portas, pisos, rodapés e divisórias (FONSECA 
et al., 2018). 
No setor de transformação de recursos madeireiros, o Brasil encontra-se entre os 
países que produzem os painéis de madeira reconstituída de melhor qualidade no 
mundo, sendo também, o país com o maior número de fábricas que possuem tecnologia 
de última geração (MEYER, 2012 apud ENGELMANN, 2014). 
Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2012 a 
indústria moveleira contribuiu com 1,28% de toda receita líquida de vendas industriais 
do país, o que corresponde a 23 milhões de reais. 
O Estudo Setorial da Indústria Catarinense (2014) aponta que o estado de Santa 
Catarina é o terceiro maior produtor de móveis do país e o maior exportador, sendo 
responsável por quase metade das exportações brasileiras do setor. O principal polo 
moveleiro do estado localiza-se na região de São Bento do Sul (distante 250 km da 
capital Florianópolis), onde localizam-se as pequenas e médias empresas. O município 
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de Joaçaba/SC conta com cerca de 8 fábricas de móveis que produzem móveis sob 
medida, utilizando como material principal o MDF. 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 RESÍDUOS SÓLIDOS DA INDÚSTRIA MOVELEIRA 
 
O ramo moveleiro caracteriza-se pela união de diversos processos de produção, 
dentre eles, planejados, modulados e sob medida, compostos por diversas matérias 
primas, incluindo madeira e metal, resultando em inúmeros produtos finais. No Brasil, 
este setor está entre os mais importantes da indústria, principalmente por ser um 
potencial gerador de empregos. Em 2011, o país ocupava a nona posição entre os 
maiores fabricantes de móveis do mundo, contribuindo com 4,2% na produção mundial 
(ESTUDO SETORIAL DA INDÚSTRIA CATARINENSE, 2014). 
Conforme o Estudo Setorial da Indústria Catarinense (2014) o levantamento 
sobre a geração de resíduos gerados pela indústria madeireira, realizado pelo Ministério 
de Meio Ambiente em 2009, foram geradas 30 milhões de toneladas de resíduo de 
madeira no Brasil naquela época, sendo que a fonte geradora principal era a indústria 
moveleira. 
Os resíduos sólidos gerados pela indústria moveleira são constituídos em sua 
maioria pelo pó proveniente do corte das chapas, e por recortes e sobras de madeiras e 
painéis. A Norma Brasileira Regulamentadora 10004 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE NORMAS TÉCNICAS, 2004) aponta que tais resíduos possuem como 
características específicas biodegradabilidade e combustibilidade, deste modo, quando 
estocados de maneira inadequada, próximo a instalações ou aglomerações urbanas, estes 
resíduos podem ter sua combustibilidade acentuada (BRITO; CUNHA, 2009). 
Os autores Brito e Cunha (2009) apontam ainda outro impacto associado à 
disposição inadequada deste tipo de resíduo sólido, a possibilidade de contaminação do 
solo pela liberação de materiais químicos presentes na composição da madeira. 
Nahuz (2005 apud CORRÊA; DUARTE; ABREU, 2016) apresenta três 
alternativas viáveis para utilização dos resíduos gerados pela indústria moveleira. A 
primeira trata-se da queima controlada para gerar energia e vapor, a segunda refere-se à 
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utilização de processos químicos para transformar os resíduos em outros produtos, que 
podem incluir compostos orgânicos para uso agrícola ou desenvolvimento de compostos 
para serem utilizados como matéria prima na própria indústria. A terceira alternativa, é 
a implantação de um programa de gestão de resíduos na empresa. 
A Lei n° 12.305 (BRASIL, 2010) indica que o manejo e o tratamento dos 
resíduos sólidos industriais são de responsabilidade dos geradores. Portanto, no 
PMGIRS do município de Joaçaba/SC não existe sistema nem diagnóstico referente à 
coleta, tratamento e destinação final destes tipos de resíduos. 
 
3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A fim de se obter uma taxa de geração de RSI, quantificaram-se os resíduos de 
uma indústria moveleira localizada no município de Joaçaba/SC.Realizou-se uma visita 
à empresa, a fim de verificar a disponibilidade para realizar a quantificação, e ainda, 
tomar conhecimento do processo de fabricação dos móveis planejados. Foi possível 
acompanhar a fabricação de móveis sob medida para a composição de três ambientes 
distintos, sendo eles, um escritório, um dormitório, incluindo closet, e uma cozinha.  
Partindo do projeto dos móveis para o ambiente, o marceneiro dava início à 
fabricação, cortando as chapas de MDF de acordo com as medidas necessárias 
apresentadas no projeto. Após o corte realizava-se a preparação para montagem dos 
móveis, utilizando cola, dobradiças e demais peças conforme necessidade. Todos os 
recortes das chapas de MDF e fitas de PVC utilizadas nos móveis e que não tinham 
mais utilidade, foram acondicionadas em uma caixa de papelão (Fotografia 1). 
 











Fonte: Os autores (2020). 
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Os principais equipamentos utilizados na fábrica tratavam-se de máquina para o 
corte das peças de MDF e máquina para a colocação da fita de PVC nas bordas das 
chapas. O restante do trabalho foi feito manualmente, como por exemplo, a montagem e 
acabamento dos móveis. As Fotografias 2a e 2b exibem os maquinários utilizados. 
 
Figura2: Máquina para corte de MDF (a) Máquina para colocação da fita de borda de 
PVC (b) 
 
(a)               (b) 
Fonte: Os autores (2020). 
 
O primeiro ambiente quantificado foi o escritório. O ambiente é composto por 
dois armários, uma mesa e uma escrivaninha para quatro computadores, além de uma 
faixa de MDF no teto, que compõe o design do ambiente. Os móveis são apresentados 
na Figura 3. 
 
Figura 3: Móveis do escritório 
 
Fonte: Imagem fornecida pela fábrica de móveis (2020). 
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A Figura 4 apresenta os móveis que compõe o dormitório, sendo eles, dois 
armários para o closet, um criado mudo, uma cômoda, uma cabeceira para a cama e um 
painel para a TV. 
 
Figura 4: Móveis do dormitório 
 
Fonte: Imagens fornecidas pela fábrica de móveis (2020). 
 
A Figura 5 mostra os móveis que compõe a cozinha, sendo uma bancada, dois 
armários inferiores com suporte para a pia e o fogão, e um armário superior com suporte 
para dois fornos. 
 
Figura 5: Móveis da cozinha 
 
Fonte: Imagem fornecida pela fábrica de móveis (2020). 
 
A metodologia utilizada para a quantificação destes resíduos foi por pesagem. 
Uma vez por semana, os resíduos de MDF e de fita de PVC separados pelo marceneiro 
durante a fabricação dos móveis, foi pesada, utilizando uma balança digital com 
capacidade para até 150 kg, sendo descontado o peso da caixa de papelão (Fotografia 3). 
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Não foi possível aferir a quantidade total utilizada de fita de PVC, porém, aferiu-se em 
kg, a quantidade que foi descartada como resíduo. 
 
Figura6: Pesagem dos resíduos de MDF 
 
Fonte: Os autores (2020). 
 
O pó de MDF produzido pelo corte das chapas não teve possibilidade de ser 
pesado, pelo fato de que vários móveis que não faziam parte da amostra a ser 
quantificada, tinham suas chapas cortadas na mesma máquina. No entanto, para 
quantificá-lo, realizou-se uma estimativa da quantidade gerada, baseada na experiência 
do marceneiro. 
Para saber qual o peso total em kg das chapas utilizadas na fabricação, 
calcularam-se os volumes em m³ de cada chapa de MDF, de acordo com suas 
espessuras, relacionando-os com a densidade média em kg/m³ do material, fornecida 
pelo fabricante. 
Então, sabendo-se do peso total em kg das chapas de MDF utilizadas, e 
quantificando também em kg os resíduos gerados no corte, foi possível aferir, através de 
regra de três, o percentual de resíduos provenientes do MDF.  
Para o pó do MDF procedeu-se da mesma maneira, partindo da estimativa da 
quantidade em kg de pó gerado na fabricação dos móveis de cada amostra, utilizando a 
regra de três, foi possível relacionar este valor com o peso total das chapas e obter um 
percentual de geração de resíduos de pó de MDF. 
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O percentual final de geração de RSI obteve-se somando os percentuais de 
resíduos de MDF e pó de MDF de cada um dos três ambientes e em seguida, realizando 
uma média aritmética entre os três percentuais.  
 
4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DAS INDÚSTRIAS 
 
O ramo empresarial do município de Joaçaba/SC é caracterizado em sua maioria 
por microempresas de prestação de serviços, seguidas por microempresas de comércio. 
A atividade industrial Joaçabense iniciou-se em setores primários, como o madeireiro e 
a produção de erva mate e evoluiu para setores como indústria metalúrgica, fabricação 
de máquinas e equipamentos e de produtos alimentícios, sendo esses últimos os setores 
predominantes atualmente. 
A empresa escolhida para a realização da caracterização e quantificação dos 
resíduos sólidos industriais foi uma marcenaria localizada no município, onde a 
atividade principal é a fabricação de móveis planejados em MDF. A escolha desse ramo 
deu-se em função de que a madeira é um material muito utilizado na construção civil, 
além de que os móveis são parte de residências, empresas etc. 
 
4.2 QUANTIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS 
 
As quantificações aferidas durante a fabricação dos móveis para o escritório são 
exibidas na Tabela 1. 
 
Tabela 1: Quantificações dos resíduos da fabricação do escritório 
Dados MDF 
Peso total do material da amostra (kg) 1148,50 
 MDF Pó de MDF 
Peso dos resíduos da amostra (kg)  40,721 7,30 
  TAXA DE RSI (%)                                    3,54          0,63 
 TAXA MÉDIA TOTAL DE RSI (%)                                         4,17% 
Fonte: Os autores (2020). 
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É possível notar que os resíduos provenientes dos cortes das chapas de MDF 
foram gerados em maior quantidade comparado ao pó, mas ainda assim representam 
3,54% do peso total das chapas utilizadas. 
Notou-se ainda que, dentre as amostras quantificadas estes móveis foram os que 
mais haviam prateleiras e gavetas, isso faz com que se tenha mais recortes nas chapas. 
O resíduo de pó de MDF representou 0,63% do total de MDF utilizado neste 
ambiente. 
A Tabela 2 apresenta as quantificações dos resíduos gerados na fabricação dos 
móveis para o dormitório. 
 
Tabela 2: Quantificações dos resíduos da fabricação do dormitório 
Dados MDF 
Peso total do material da amostra (kg) 851,65 
 MDF Pó de MDF 
Peso dos resíduos da amostra (kg) 29,165 4,50 
    TAXA DE RSI (%)         3,42  0,53 
  TAXA TOTAL DE RSI (%)                                           3,95% 
Fonte: Os autores (2020). 
 
Verifica-se que este ambiente possui móveis menores se comparado ao 
escritório, e ainda, foram utilizadas menos chapas de MDF para a fabricação. Tendo em 
vista que a cabeceira da cama e o painel para a TV são peças que precisam menos 
recortes, a menor quantidade de geração de resíduos das chapas pode ser justificada. A 
taxa de geração de resíduos de MDF foi de 3,42% e de pó de MDF foi de 0,53%. 
As quantificações aferidas durante a fabricação dos móveis para a cozinha são 
exibidas na Tabela 3. 
 
Tabela 3: Quantificações dos resíduos da fabricação da cozinha 
Dados MDF 
Peso total do material da amostra (kg) 436,51 
 MDF Pó de MDF 
Peso dos resíduos da amostra (kg)  17,225 2,90 
TAXA DE RSI (%)             3,95 0,66 
 TAXA TOTAL DE RSI (%)                                           4,61% 
Fonte: Os autores (2020). 
 
Este ambiente é o que possui menor quantidade de móveis, a notar pelo peso 
total da amostra que exibe uma quantidade menor de chapas utilizadas e 
consequentemente, menor quantidade de resíduos gerados. 
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Nota-se que a taxa de geração de resíduos desse ambiente foi a maior entre as 
três amostras, isso justifica-se pelo fato de que a cozinha possui mais prateleiras, portas 
e gavetas, e menos peças inteiras, como foi o caso dos móveis do dormitório e do 
escritório. Além disso, notou-se que móveis onde podem-se utilizar peças inteiras geram 
menos quantidade de resíduos, justamente pelo fato de necessitarem menos recortes nas 
chapas. 
A taxa para os móveis da cozinha foi 3,95% de resíduos de MDF e 0,66% de 
resíduos de pó de MDF. 
A Tabela 4 apresenta as quantidades em kg de resíduos de fita de borda de PVC 
utilizada em cada ambiente. 
 
Tabela 4: Quantificações dos resíduos de fita de PVC 




MÉDIA DE GERAÇÃO (kg)  0,476 
Fonte: Os autores (2020). 
 
Verifica-se que a quantidade gerada deste tipo de resíduo é pequena, em relação 
aos outros tipos de resíduos gerados. O ambiente que mais gerou refilos da fita de PVC 
foi o dormitório, possivelmente devido ao fato de que os armários do closet não 
possuíam portas, então necessitou-se uma maior quantidade de fita para um acabamento 
de qualidade. A média de geração de resíduos de fita de PVC para as três amostras foi 
de 0,476 kg. 
A taxa média de geração de resíduos para esta indústria moveleira estudada foi 
de 4,72%. Notou-se que para a fabricação dos móveis de cada ambiente projetado, 3 a 
5% das chapas de MDF utilizadas são descartadas como resíduos. O principal fator que 
influencia nesta porcentagem é se os móveis possuem mais peças inteiras ou mais 
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Os principais resíduos gerados pela indústria moveleira tratam-se de recortes de 
chapas de MDF, pó de MDF e fita de borda de PVC, utilizada para dar acabamento às 
peças. Conclui-se que a taxa de 4,72% de resíduos provenientes da fabricação dos 
móveis quantificados, pode, muitas vezes, representar uma quantidade pequena de 
resíduos. No entanto, o que preocupa é o volume desses resíduos e a forma como são 
destinados. 
As peças de MDF são queimadas, o que é considerado ambientalmente 
incorreto, pois a queima libera as toxinas presentes nos componentes do painel. 
Resíduos como o pó do MDF e a fita de PVC são recolhidos pelo caminhão da coleta e 
descartados em aterro sanitário. 
A destinação desses resíduos é de responsabilidade do gerador, e os mesmos 
deveriam ser encaminhados para a reciclagem, tendo a chance de voltar ao mercado, ou 
destinados à fabricação de artesanato ou detalhes no acabamento de outros móveis, o 
que evitaria a poluição do meio ambiente. 
Foi possível notar que o planejamento dos móveis, a padronização das 
dimensões das chapas, bem como a mão de obra capacitada, contribuem para que a 
geração de resíduos não seja elevada. 
 
AGRADECIMENTOS 
Os autores agradecem à Secretaria de Estado da Educação e à Universidade do 




ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10004 - Resíduos 
sólidos – Classificação. Rio de Janeiro, 2004. 
 
BRASIL. Lei n. 12.305, de 2 de agosto de 2010. Institui a Política Nacional dos 
Resíduos Sólidos; altera a Lei n° 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras 
providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 2 ago. 2010. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12305.htm>. Acesso 
em: 25 abr. 2020. 
 
BRITO, Leandro de Souza; CUNHA, Magda Elisa Turini da. Reaproveitamento de 
resíduos da indústria moveleira. Londrina: UNOPAR, v. 8, n. 1, p. 23-26, nov. 2009. 
Disponível em: <https://pt.scribd.com/document/114613202/Reaproveitamento-de-
Residuos-Da-Industria-Moveleira>. Acesso em: 25 abr. 2020. 
RECALCATTI; LUVIZÃO; LOCKSTEIN; NIENOV 
 
 
Revista de Iniciação Científica, UNESC, Criciúma, v. 18, n. 2, 2020 | ISSN 2594-7931 
Artigo 
 
CORRÊA, Glaucinei Rodrigues; DUARTE, Adriana Luisa; ABREU, Lucimar 
Guimarães de. Resíduos da indústria moveleira: diagnóstico nas empresas associadas ao 
SINDIMOV-MG. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO EM DESIGN (org.). 2016, Belo Horizonte. Anais [...]. Belo 
Horizonte, MG, 04-07 out. 2016. Disponível em: 
https://www.proceedings.blucher.com.br/article-details/resduos-da-indstria-moveleira-
diagnstico-nas-empresas-associadas-ao-sindimov-mg-24598. Acesso em: 25 abr. 2020. 
 
ENGELMANN, Pâmela de Medeiros. Poluição ambiental gerada por uma unidade 
industrial do setor madeireiro. 2012. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Engenharia Agroindustrial Agroquímica), Universidade Federal do Rio Grande, Santo 
Antônio da Patrulha, 2014. 
 
ESTUDO SETORIAL DA INDÚSTRIA CATARINENSE. Florianópolis, 2014. 379 
p. 
 
FONSECA, Érika da Silva et al. Reutilização de resíduos de MDF de pequenas 
marcenarias na cidade de Itu-SP. In: 6º CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
TECNOLOGIAS PARA O MEIO AMBIENTE (org.), 2018, Bento Gonçalves. Anais 
[...]. Bento Gonçalves, RS, 10-12 abr. 2018 . Disponível em: 
https://siambiental.ucs.br/congresso/getArtigo.php?id=139&ano=_sexto. Acesso em: 25 
abr. 2020. 
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Rio de janeiro, 2012. 
